
Sábado, 14 de Marco de 2026

Juliana Marins, brasileira que caiu em trilha de vulcão na
Indonésia, é encontrada morta

Fatalidade ou negligência?

G1 

Juliana Marins, a brasileira de 26 anos que no sábado (21) caiu em um penhasco na trilha do Monte Rinjani,
na Indonésia, foi encontrada morta. A informação foi compartilhada pela família no fim da manhã desta
terça-feira (24), 4º dia de buscas.

 

“Hoje, a equipe de resgate conseguiu chegar até o local onde Juliana Marins estava. Com imensa tristeza,
informamos que ela não resistiu. Seguimos muito gratos por todas as orações, mensagens de carinho e apoio
que temos recebido.”

 

Mais cedo, os socorristas chegaram a montar um acampamento avançado perto de onde ela estava no parque
nacional. O g1 mostrou que o time de socorristas teve de descer o equivalente a um Corcovado pela encosta
íngreme para chegar até a jovem.

 

Nesta segunda (23), um drone operado por resgatistas chegou até a jovem, que estava imóvel e a 500 metros
penhasco abaixo.

 

Na retomada dos trabalhos, nesta terça, Juliana estava ainda mais abaixo, a cerca de 650 metros da trilha.

Denúncia de abandono

O acidente ocorreu na madrugada de sábado (21) na Indonésia, meio da tarde de sexta (20) no Brasil. Juliana
e mais 6 turistas pegaram a trilha, auxiliados por 2 guias, segundo as autoridades do parque.

 

A queda foi por volta das 4h de sábado, 13h de sexta no Brasil.

 



A família de Juliana afirma que ela foi abandonada pelo guia por mais de 1 hora antes de sofrer o acidente.
“A gente descobriu isso em contato com pessoas que trabalham no parque. Juliana estava nesse grupo, porém
ficou muito cansada e pediu para parar um pouco. Eles seguiram em frente, e o guia não ficou com ela”, disse
a irmã, Mariana, em entrevista ao Fantástico.


